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,,4A Sua Excelência o Senhor
VER. DOMINGOS OLIVEIRA DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal de Cáceres
Rua Coronel José Dulce, esq. Rua Gal Osório
Cáceres - MT - CEP 78210-056

Ref.: Protocolo n" 22.44012021 de 2611112027

Senhor Presidente:

Acusamos o recebimento do Ofício n' 1.44212021-SLICMC, por meio do

qual essa Colenda Càmaru encaminha-nos o Requerimento no 23512021, de autoria do

ilustre vereador Luiz Landim - PV, que requer do Executivo Municipal, informações:

Como estão sendo desenvolvidos os programas de inclusão de crianças e adolescentes

com deficiência (PNE) nas escolas do Município? Qual a política de implantação desse

serviço no Município?

Em resposta, encaminhamos a Vossa Excelência as manifestações das

Secretarias Municipais de Assistência Social e Educação, respectivamente, cópias

apensas.

Atenciosamente.

x_A@I
ANTONIA ELIENE II,IBERATO DIAS

Prefei$)de fáceres

LIDO
Na Sessâo de:

_ov t oíJzoz?
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA DE CACERES

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Resposta ao Protocolo 22.44012021

Sra secretária

Em relação ao Requerimento 2351202I, do autor Luiz Landim, com os seguintes

questionamentos: Como estão sendo desenvolvidos os programas de inclusão de crianças e

adolescentes com deficiência (PNE) nas escolas do município? Qual a política de implantação

desse serviço no muncípio? Destaca-se que:

A inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais, os programas, e

serviços educacionais especializados ofertados são previstos e organizados pelas legislações

específicas da Educação Especial e devem estar em consonancia com a Constituição Federal e

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Basica (LDBEN).

Ressalta-se que a Educação Especial é uma modalidade de ensino transversal que não

substitui o a Educação comum e visa assegurar aos alunos com Deficiência, Transtorno do

Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades/Superdotação, o desenvolvimento das

potencialidades socioeducacionais em todas as etapas e modalidades de ensino.

Assim, os alunos público da Educação Especial devem ter o acesso irrestrito e contínuo

nas escolas comuns e a escola precisa ser repensada e oferecer adaptações a partir das

particularidades dos alunos.

Os recursos e serviços, organizados institucionalmente, têm a finalidade de apoiar,

complementar ou suplementar a formação dos alunos. Esses serviços de apoio pedagógico

especializado podem ser desenvolvidos dentro e fora do espaço escolar. Dentro do espaço escolar

são desenvolvidos o Atendimento Educacional Especializado (AEE), classes comuns do ensino

regular e é prioritariamente ofertado em Salas de Recursos Multifuncionais. Fora do espaço escolar

pode ocorrer o Atendimento Pedagógico Domiciliar.

Desse modo, para a efetivação da oferta dos serviços e apoios especializados aos alunos

da Educação Especial, várias ações são desenvolvidas pela equipe da Educação Especial e

outros setores da SME, visando planejar, orientar, proporcionar formações para que os

profissionais das insituições de ensino da rede municipal possam incluir todos os alunos no

processo educacional. Ainda, há aparceria com as Secretarias Municipais de Saúde e Secretaria

Municipal de Assistencia Social para atender os alunos e suas famílias sempre que necessário.

A seguir, serão apresentadas as ações que foram realizadas durante o ano letivo de2021.



ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA DE CACERES

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO

1. Planejamento das ações da Educação Especial

Em relação ao atendimento aos alunos da Educação Especial na rede municipal de

ensino, destaca-se que todas ações que estão sendo desevolvidas, por vários setores da SME,

foram planejadas e organizadas no Programa de Desenvolvimento Institucional Integrado

(PDI), instituído pelo Tribunal de Contas de Mato Grosso, que é acompanhado e monitorado

pelo Gerenciamento do Planejamento Estratégico (GPE).

O GPE está organizado metodologicamente em: Objetivos; Metas de longo e curto

pÍazo Iniciativas e Ações. A modalidade da Educação Especial está circunscrita no:

Objetivo 3 - Garantir Educação Infantil e Ensino Fundamental de qualidade, Meta de

Longo Prazo 3.2'. Elevar de 61,5oÁ para l00oÁ a oferta de vagas para crianças de 4 e 5 anos

até dez 2029.(CPP's), Meta de Curto Prazo 3.2: Manter em 99,74% a oferta de vagas para

crianças de 4 e 5 anos ate dez 202l,Iniciativa 3.2.3 Educação Especial na rede municipal

de Educação, Açõesr 3.2.3.1 até 3.2.3.13.

Desse modo, são treze ações previstas que contemplam desde o encaminhamentos

referentes a política municipal da Educação Especial; as demandas das ADIs; parcerias com

a saúde e assistencia para atendimento e acompaúamento dos alunos; solicitação de

materiais pedagógicos e de tecnologia assistiva; acessibilidade; levantamentos de dados para

a implementação das salas de recursos; formação dos profissionais; transporte específico e

criaçáo do cargo de professor e de intérprete/tradutor de Libras.l

Além dessas ações, outras são planejadas visando garantir o atendimento dos alunos

dessa modalidade. No presente ano, o Plano de Trabalho Anual (PAT) da Educação Especial

1 pLAl.2.l.1 Encaminhar a Política de Educação Especial ao Conselho Municipal de Educação para edição e

Resolução Normativa. PLA 3.2.3.2 Publicar normativa da Política da Educação Especial. PLA 3.2.3.3
Apresentar demanda de ADIs, onde for necessário. PLA 3.2.3.4 Identificar demanda de atendimento da

assistência social e saúde para alunos da rede que necessitem desses atendimentos. PLA 3.2.3.5 Manter
parcerias com a saúde e assistência social para atender e realizar exames e avaliações especializadas aos

estudantes com deficiências. PLA 3.2.3.6 Levantar e apresentar necessidade de aquisição de materiais didáticos
pedagógicos especializados e literaturas para atender às diversidades da educação especial e encaminhar para a
coordenação de compras. PLA3.2.3.7 Adquirir os materiais didáticos pedagógicos especializados e literaturas
solicitados. PLA 3.2.3.8 Identificar necessidades de ajuste visando acessibilidade aos alunos com deficiência.
PLA 3.2.3.9 Realizar os ajustes e adaptações nos espaços escolares da rede que precisa de rnelhorias quanto à

acessibilidade. PLA 3 .2.3 .10 Realizar levantamentos para a implantação de salas de recursos rnultifuncionais
aos estudantes com deficiência. PLA 3.2.3.11 Realizar formação aos professores das salas de recursos

multifuncionais e auxiliares dos alunos público alvo da Educação Especial. PLA3.2.3.12 Identifrcar demanda

de alunos público alvo da Educação Especial que necessitam de meio de transporte específico para atender suas

necessidades. PLA 3.2.3.13 Realizar ençaminhamentos a fim de criar os aargos de professor de libras e

interprete/tradutor de Libras.
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foi enviado no Memorando 95941202I para a secretéxia da Educação. No final do ano,

realízado o relatório das ações realízadas e a avaliaçáo das mesmas.
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Todas as ações visam contribuir para a inclusão dos alunos com necessidades

educacionais especiais nas instituições de ensino e na melhoria do atendimento educacional

especializado, conform e pr econtza as le gislaçõ es.

2. A Política da Educação Especial no município de Cáceres,

Sobre essa política, cabe contextualizar que: Ela foi elaborada por uma comissão para

estudos e elaboração do documento que foi constituída por meio do Decreto N" 149 de 13 de

março de 20L9 com representes de diversos setores, além de mães e responsáveis, sob a

coordenação de profissionais da SMEPosteriormente, essa comissão foi alterada via Decreto

N' 494 de 14 de setembro de 2020 (em anexo).

Após a frnalizaçáo do documento pela comissão, foi decidido que devido a Pandemia

E Amí@ @m 3 manoa.
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de Covid-l9, não seria possível realizar uma Conferencia para a ftnahzaçáo do documento.

Desse modo, decidiu-se pela reahzação de uma Consulta Pública de forma virtual

(Informações detalhadas em anexo).

Após a consulta, a comissão realizou as alterações solicitadas e cabíveis, finalizando

assim o documento. Este foi enviado via o Memorando 2296112020 no dia 2410712020 para a

secretária municipal de Educação. No entanto, naquela data, o novo decreto da Comissão

ainda não havia sido publicado devido a um impasse com a representação de uma

professora que estava trabalhando em outra instituição. Após essasituação ser resolvida, o

decreto N'. 494 de 14 de setembro de 2020 foi publicado.

No dia 24 denovembro de2020,via Memorando 35.61 612020, a secretária municipal

de Educação foi infonnada que no dia 30 de setembro de 2020 o Decreto Federal 10.502

instituía a Política Nacional da Educação Especial: equitativa, inclusiva ecom Aprendizado ao

longo da vida e que a Política Municipal da Educação Especial havia sido embasada e

respaldada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva de 2008,

Nesse memorando, foi ressaltado que essa nova política nacional trazía mudanças de

concepções de Educação Especial, de inclusão e equidade. Essas mudanças estavam sendo

questionadas por muitas instituições e conselhos profissionais e havia movimentações do

legislativo contra o decreto federal. Nessa direção, devido as mudanças significativas na

Educação Especial, foi apontando que deveria-se aguardar as notmatizações da Política

Nacional para assim reahzar as alterações cabíveis para a política da Educação Municipal de

Especial de Cáceres.

Posteriormente, no dra 22 de dezembro de 2020, a secretária foi informada, no

Despacho 3 do referido memorando, que o Decreto Federal 10.50212020 que instituía a

Política Nacional da Educação Especial foi suspenso pelo Supremo Tribunal Federal (STF)

visto a sua inconstitucionalidade. Diante disso, entendia-se que a política municipal de

Educação Especial poderia seguir os tramites necessários. No entanto, apesar dessa decisão

do STF, algumas formações on-line do Ministério de Educação no ano de 2021, frzeram

menções à Política Nacional daEducação Especial: equitativa, inclusiva e com Aprendizado

ao longo da vida.

Diante desse impasse em relação a legalidade da nova política nacional, no dia 26 de

março de 2021, a secretária enviou essa documentação para a Procuradoria Geral do



ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA DE CACERES

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Município solicitando um parecer jurídico (Memorando 35.61612020, Despacho 4). No dia

12 de abril de 2021 o procurador geral teve uma compreensão equivocada sobre o

embasamento da construçáo da política municipal e assim, foi solicitada revisão do parecer

da PGM (Memorando 35.61612020, Despacho 4 e 5). No aguardo de deliberações.

Consequentemente, não foi possível ainda, encaminhar a Política de Educação

Especial ao Conselho Municipal de Educaçáo para edição e Resolução Normativa (PLA

3.2.3.1) e Publicar normativa da Política da Educação Especial (PLA 3.2.3.2). Contudo, é

válido ressaltar que mesmo sem a Política Municipal de Educação Especial, todas as

instituições de ensino da cidade devem seguir as legislações vigentes , tanto as estaduais e

nacionais.

3. Matricula dos alunos da Educação Especial

No que se refere a matricula dos alunos da Educação Especial em classes comuns do

ensino regular na Rede de Ensino Municipal de Cáceres, observa-se nos registros apresentados

no Censo Escolar/MEC/INEP, o início da matrícula de alunos com necessidades educacionais

especiais ocoffeu no ano de 2010. Desde então há um crescimento anual acentuado, conforme

demonstra o Quadro 1, a seguir.

Quadro 1 - Quantidade de alunos, público-alvo da Educação Especial, matriculados nas Etapas de Ensino
nos anos de 2010 à2021.

ANOS
EDUCAÇÃO INF'ANTIL ENSINO FUNDAMENTAL

TOTAL
Creche Pré Escola Total Anos Iniciais 4,nos Finais Total

2010 0 J J 22 1 23 26
20tt -l 9 22 72 13 85 107
2012 4 1 15 13 19 32 147
2013 4 1 2t l2 22 34 155
2014 6 6 22 z-) 25 48 170
2015 5 26 31 21 41 62 193
2016 8 26 34 29 50 79 213
2017 6 24 30 08 59 67 197
2018 5 22 21 99 66 65 192
2019 6 22 28 111 59 16 198
2020 7 t7 24 114 66 180 204
2021 7 11 24 94 72 r66 190

Fontes: Censo Escolar/MEC/INEP (dos anos de 2010 à 2012) / Escola Server - v.11.7 .90937 v (dos anos de 2013
à2020)

É importante destacar que os dados referentes a Educação Especial, são acompanhados
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e analisados pela equipe da Educação Especial através dos dados so Censo Escolar/MEC/INEP

e dos relatórios do Sistema Escola Server. A partir desses dados, varias intervenções são

planejadas e realizadas.

O Censo Escolar/MEC/INEP, rcahzado anualmente em todas as escolas de educação

básica, acompanha, na modalidade da Educação Especial, indicadores de acesso à educação

básica, matrícula na rede pública, inclusão nas classes comuns, oferta do atendimento

educacional especializado, acessibilidade nos prédios escolares e o número de municípios e de

escolas com matrícula de alunos com necessidades educacionais especiais.

Ainda, ressalta-se que desde 2013 a Prefeitura Municipal de Cáceres, através da

Secretaria Municipal de Educação, aderiu ao Sistema Escola Server, da empresa Ômega

Sistemas. A partir desse sistema é possível manter os dados atualizados de todas as escolas

municipais, possibilitando que os profissionais da SME e gestores das unidades escolares

acompanhem, monitorem os lançamentos de todos os dados dos alunos, itens do diário de

classe, e muitas outras informações relevantes

Voltando aos dados do Quadro 1, com Íinalidade de verificar e analisar esses dados,

referentes à matrícula de alunos na sala comum, foi elaborado o Gráfico 1, abaixo, organrzado

em etapas de Ensino.
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Iniciais e Anos Finais, pode-se veriÍicar que o número de matrícula nos anos iniciars é a mais

expressiva, em todos os anos.

Ao pensar no percurso, verifica-se que poucos alunos com necessidades especiais foram

e estão inseridos na Educação Infantil, a maioria pennanece nos Anos Iniciais, e em relação aos

Anos Finais o número foi aumentando. Assim, pode-se considerar que os alunos, nos ultimos

cinco anos, podem ter permanecido na rede de ensino.

Em relação as matrículas nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), pode-se verificar

os dados, conforme disposto no Quadro 2, abaixo.

Fonte: Escola Server - v .11 .7 .90937 v

Ao analisar os dados, observa-se que das trintae nove (39) unidades escolaÍes, dez (10)

têm Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), dessas, duas (02) são escolas no campo.

É válido pontuar que essas informações são discutidas nas formações continuadadas com

os gestores das instituições de ensino e professores das Salas de Recursos Multifuncionais. Uma

das orientações é para os gestores informarem aos pais/responsáveis sobre a SRM, a

importancia do AEE como um direito do filho e indicarem qual escola mais próxima que tem a

SRM para que assim, possam matrícular os filhos.

Além dos quadros e gráficos com os dados dos onze anos de Educação Especial na rede

municipal de ensino de Cáceres, há outra organizaçáo dos dados dos alunos com necessidades

educacionais especiais anualmente, aparÍír dos dados do relatório do Sistema Escola Server, do dia

ro 2 - Quantidade de 4lunos matriculados nas SRM das escolas municipais nos anos de 2013 à2021

ESCOLAS MUNICIPAIS
NUMERO DE ALUNOS

2013 2014 2075 2016 2017 2018 2019 2020 2021
E. M. Dorn Máxirno Biennês 20 19 10 t4 t7 12 9 22 20
E. M. Duque de Caxias 02 03 06 l2 07 09 l0 11 13
E. M.Isabel Campos 25 19
E. M. Jardim Guanabara 05 08 11 08 06 1 8 8
E. M. Raquel Ramão 08 05 13 t7 16 13 14 l4 16
E. M. Tancredo Neves 08 06 08 t1 11 14 t2 13 13
E. M. Vila Irene 01 05 05 05 08 07 13 11 10
E.M Buriti 5 7
E.M Vila Real 11 8
E. M. Vitória Réeia 13 06 l2 09 13 20 l5 21 16
E. M. Santo Antônio do
Caramujo 08 08 1l 08 11 09 9 1 7

E. M. Paulo Freire 07 13 10 12 0
TOTAL 7t 60 109 95 104 100 101 123 118
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17 de setembro de202l. O documento desse ano está intitulado Educação Especial 2021, o qual

contem quatro planilhas:

-Na primeira, Álunos da Educação Especial 2021, consta informações de todos os

alunos matriculados como tal. Nesta há dois grupos, um das escolas com SRM e outro com as

escolas que não tem SRM. Dentro de cada grupo há informações sobre a instituição de ensino,

ano escolar, o nome do aluno que foi retirado e o diagnóstico cadastrado no sistema.

Nesse documento pode-se verificar o total de alunos matriculados na rede municipal de

ensino e registrados no sistema como alunos com necessidades educacionais especiais. Assim,

é possível verificar quantos estudantes há por etapas e os seus diagnósticos.

Contudo, é válido ressaltar que esses dados e diagnosticos não são decorrentes somente

de laudos médicos mas também de relatórios psicológicos, pedagógicos e de profissionais

externos e internos da unidade escolar. Essas informações sobre os alunos com necessidades

educacionais especiais são alimentadas, no Sistema Server, pelos secretários e/ou gestores das

unidades escolares. Assim, é possível mudanças nesses números após novos documentos, como

laudos e avaliações.

Em relação a náo exigencia dos laudos para o registro, com a Política Nacional de

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 2008) partia-se do pressuposto

que não se deve compreender a deÍiciência apenas como uma questão médico-biológica, mas

como um fenômeno sócio-histórico-cultural. Ainda, é válido ressaltar que esse diagnóstico para

o campo educacional visa estabelecer recuÍsos e equipamentos pata o processo de

aprendizagem.

- Na segunda planilha, Professoras da SKM, há informações sobre as instituições que

tem a SRM, o nome dos professores e o telefone.

- Na terceira planilha, ADIs, há informações sobre as solicitações de ADI, instituições

de ensino, ano escolar, o nome do aluno que foi retirado, diagnóstico cadastrado no sistema,

classificação com o CID10, o número da solicitaçáo do memorando e o parecer da equipe da

Educação Especial.

- Na quarta planilha, Atendimento Pedagógico Domiciliar,há as informações referentes

a instituição de ensino, ano escolar, o nome do aluno que foi retirado, professora, e-mail,

telefone e carga horária.
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4. Projeto Político Pedagógico e organização quantitativa dos alunos

As Instituições da Rede Municipal de Ensino de Cáceres-MT, no tocante a

elaboração do projeto político pedagógico, a organiza,çã,o da quantidade de alunos com

necessidades educacionais especiais por turma, tanto nas salas comuns, quanto nas Salas

de Recursos Multifuncionais, seguem a Resolução Normativa N" 001/2T|2-CEEIMT, que

fixa normas para oferta da Educação Especial na Educaçáo Básica do Sistema Estadual de

Ensino de Mato Grosso.

Art. 13 - Na elaboração do projeto político-pedagógico, a escola deve prever
a oferta dos serviços da educação especial, considerando os seguintes aspectos:

IV. previsão e provisão de:

d) garantir quantificação mínima e máxima, dos alunos com necessidades
educacionais especiais, por tunna, do seguinte modo:

1. em classes comuns: 2 (dois) alunos, no máximo, por turma de até 20 (vinte)
alunos;

2. alunos com deficiência Íisica (poliomielite, espinha bífida e outras) deverão
ser matriculados em turmas sern redução de número de aluno por turma;

3. em salas de recursos rnultifuncionais na rede regular de ensino, as turrnas
serão compostas por, no mínimo, 05 (cinco) e, no máximo, por 15 (quinze)
alunos;

Essa organrzaçáo em relação à quantificação se deve à complexidade do processo

educacional inclusivo, visto que o(a) professor(a), inicialmente, identifica as habilidades e as

necessidades de cada aluno para assim organizar os recursos pedagógicos necessários à garantia

do desenvolvimento humano e da aprendizagemde todos.

5. Salas de Recursos Multifuncionais (SRM)

As Salas de Recursos Multifuncionais constituem-se em espaços fisicos paÍa a ofefta

do Atendimento Educacional Especializado - AEE, complementar ou suplementar à

escolarização de estudantes público-alvo da educação especial, são de dois tipos, e ambas erarn

disponibilizadas pelo programa: Salas Tipo I: compostas por equipamentos, mobiliários,

recursos de acessibilidade e materiais didático/pedagógicos e Salas Tipo II: acrescidas de

recursos e equipamentos específicos para o atendimento de estudantes com cegueira.
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Seguindo a legislação estadual supracitada, devido à quantidade mínima para abertura da

sala, muitas instituições acabam não tendo essa sala que oferta o Atendimento Educacional

Especializado (AEE), compreendido como complementar ao ensino regular para os alunos

público-alvo da Educação Especial.

Nessa direção, a Rede Municipal de Ensino de Cáceres, até o presente momento, tem dez

instituições de ensino com a Sala de Recursos Multifuncionais, e onze turmas visto que devido

a quantidade de alunos a E. M. Dom Máximo Biennés tem duas turmas e duas professoras.

As instituições com SRM na área urbana são:,E. M. Dom Máximo Biennés; E. M. Duque

de Caxias; E. M. Jardim Guanabara; E. M. Raquel Ramão da Silva; E. M. Tancredo Neves; E.

M. Vila lrene; E. M. Vila Real e E. M. Vitória Regia; e no campo E. M. Buriti e E. M. Santo

Ántonio do Caramujo.

No presente ano, no final do primeiro bimestre letivo da rede municipal, após o

levantamento dos dados foi realizada a solicitaçáo, via Memorando 22.34412021, da abertura

de novas Salas de Recursos Multifuncionais, abertura de uma SRM núcleo da Educação Infantil

e aumento da carga horária dos professores do campo, nos quais o número de alunos da

Educação Especial não atinge o número mímino (PLA 3.2.3.10). Essa solicitação visa garantir

a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE) a todos os cento e noventa (190)

alunos da Educação Especial matriculados na rede municipal.

Em relação recursos da SRM e materiais didáticos pedagógicos, estes eram enviados pelo

Programa de Implantaçáo de Salas de Reçursos Multifuncionais a partir dos dados no censo.

No entanto, o programa foi de 2008 à 2013.

Somente no presente ano,hâ o Programa Sala de Recursos, do PDDE Interativo, que

destina recursos financeiros para equipar SRM e bilíngues de surdos, visando à aquisição ou

adequação de itens que compõem essas salas, em conformidade com o Programa Escola

Acessível. Na rede municipal somente a E. M. Raquel Ramão e a E. M. Dom Máximo Biennes

foram contempladas pelo programa.

No tocante, a contrapartida da rede municipal, ja foi realizado o Memorando

10.3lll2O21 solicitando os materiais didáticos/pedagógicos adaptados e recursos de

informática pedidos verbalmente pelas professoras das Salas de Recursos Multifuncionais.

Ainda, no Memorando 21.74012021, despacho 4, também foram solicitados materiais

didáticos/pedagógicos, mobilários, equipamentos e materiais para as oficinas/formações (PLA

10
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3.2.3.6).

Para a construção de materiais pedagógicos adaptados e o conhecimento de sofhuares

para o atendimento dos alunos com necessidades educacionais especiais, os professores e as

auxiliares participam das formações que são oferecidas pela equipe da Educação Especial da

SME e outras que os profissionais devem buscar.

6. Trabalho Pedagógico na SRM

O professor da SRM deve realizar vários trabalhos, dentre esses: o planejamento de

estudo de caso, o plano de atendimento educacional especializado e relatórios semestrais.

Sobre o planejamento de estudo de caso e o plano de atendimento de atendimento

educacional especializado, a equipe da Educação Especial da rede municipal já elaborou e

institucion alizots os s eguintes documento s :

- Plano Individual de Atendimento Educacional Especializado (PI) que deve ser

realizado anualmente pelo professor da Sala de Recursos Multifuncionais. Esse documento

conternpla os dois planejamentos citados buscando compreender de forma integral o aluno,

englobando assim, vários aspectos do desenvolvimento e da aprendizagem, da rotina e do

diagnóstico do aluno.

- Orientações ao Plano Individual de Atendimento Educacional Especializado que visa

auxiliar o professor na construção do PI anual. Nesse documento, há explicações/orientações

de todos os itens que devem ser observados e registrados pelo professor.

- Cronograma de Atendimento Semanal do AEE, apartir do qual professores e gestores

podem acompanhar a organtzação do tempo e horário de atendimento dos alunos e

- Relatório Semestral que é um modelo de relatório indicando as informações que são

importantes para serem relatadas e que foram planejadas e pontuadas no Plano Individal de

Atendimento Educacional Espec ializado.

A seguir, prints da primeira pâgina dos referidos documentos.

11
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relatórios devem inseri-los no sistema educacional como todos os professores da sala comum.

Os documentos são apresentados e discutidos durante as formações e há um grupo do

Wattszap para os professores tirarem as dúvidas e trocarem as informações durante o ano

letivo.
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Além disso, os professores da SRM devem estar sempre em contato com os professores

da sala comum visando discutir sobre o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, a

adaptaçáo dos materiais pedagógicos e também estar em contato com a familia dos alunos.

7. Profissional Auxiliar do professor na Sala Comum

Os alunos considerados público da Educação Especial necessitam de apoio

especializado e de adequações de forma diferenciada,por isso, também há os proÍissionais que

auxiliam o professor na sala comum, conforme a Resolução Nonnativa N" 001/20 L2-CEE[/T.

Art. 6'- No sistema Estadual de Ensino, a educação especial será ofertada, nas redes
pública e privada, através dos serviços de apoio pedagógico especializado e demais
serviços especializados.
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§ 2"- Os serviços de apoio pedagógico especializado nas classes comuns serão

desenvolvidos mediante:

d. atuação de proÍissional auxiliar do professor regente. (Grifo nosso)

Seguindo as nonnativas da Secretaria de Estado de Educação, destaca-se que essas

pÍofissionais não auxiliam todos os alunos da Educação Especial. No Orientativo para oferta

de serviços da Educação Especial, no site da Secretaria de Estado de Educação2, encontra-se

a seguinte orientação.

Para as unidades escolares que atendem alunos com deficiênçia com graves

transtornos neuro-rnotores (crianças que em decorrência da deÍiciência apresente

mobilidade reduzida ao ponto de comprometer sua autonomia de ir ao banheiro e se

alimentar, sendo, pofianto, dependente de apoio extemo) e alunos com autismo

(comprovada a necessidade), inclusos nas turmas regulares será garantido 01 (um)

Auxiliar de Turmas de modo a auxiliar na promoção da autonomia ao aluno.

Fica vedada a disponibilizaçáo de Auxiliar de Turmas para atender nas seguintes

situações:
I - alunos com ou sern deficiência que apresentam crises convulsivas, mas não

apresentem as características descritas no caput;

II - alunos com deficiência visual ou com surdez;

III - alunos com deficiência intelectual somente sob alegação de dificuldades na

aprendizagem;
IV - alunos com autismo sem comprometimento em sua funcionalidade motora e Çom

autonomia de higienização e alimentação;

V - alunos çom defrciência fisica que não apresentam dependências na locomoção,

alimentação e cuidados pessoais;

VI - alunos que apresentam problemas Çomportamentais, mas não apresentem as

caraterísticas descritas no caput;
VII - a análise para atribuição na função, se pautará nos critérios mencionado nesse

Orientativo, especifi camente.

Ainda, esse cargo por ser de nível médio, não tem a atribuição de contribuir com o

processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos curriculares, mas de auxiliar nas Atividades

de Vida Autônoma -AVD (refeições, higienizaçáo, locomoçáo, troca de vestuário, visando a

autonomia dos mesmos), incentivar o aluno a conviver com seus pares; entre outras ações.

No orientativo supracitado encontra-se o que não compete e as atribuições desses

profissionais.

Ao Auxiliar de Turmas não comPete:
a) desempenhar atividades de ensino dos conteúdos escolares, sendo esta uma

atividade exclusiva do professor regente;

2 orientativo para oferta de serviços da Educação Especial disponível no link
https://dÍive.goosle.com/file/d/lrrlx3DJSzO3wocOkiteJzAOUO0TspcO-/view

14
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b) ministrar medicamentos de espécie nenhuma.

O Auxiliar de Turmas terá as seguintes atribuições:
a) estar presente no mornento de chegada do aluno à unidade escolar conduzindo-o
até à sala de aula, assim como, estar presente no momento de saída, conduzindo-o da
sala de aula do portão, onde permanecerá com o mesmo até à chegada de familiares
ou responsáveis pelo aluno;
b) atuar junto do aluno auxiliando-o nas atividades de vida autônoma (refeições,
higienizaçáo,locomoção, troca de vestuário, entre outros, visando a autonomia dos
mesmos), atendendo a várias turmas quando houver demanda;
c) acompanhar o aluno, junto aos professores e demais funcionários em atividades
extra classe;
d) participar de formação continuada;
e) atender o aluno respeitando sua dificuldade de locomoção, permanente ou
transitória;
Í) participar ativamente, no processo de adaptação e permanência do aluno da Unidade
Escolar, atendendo suas necessidades;
g) incentivar o aluno a conviver com seus pares;
h) participar das fonnações propostas pela Coordenadoria de Educação
Especial/CASIES;
i) conhecer a Proposta Política Pedagógica da Escola;
j) buscar informação continuada relacionada a temas da Educação Especial.

Desse modo, compreende-se que a corfiratação desse profissional se justifica quando o

aluno demanda desse apoio, É importante destacar que a Educação formal visa a apÍeldtzagem,

o desenvolvimento e a autonomia dos alunos, por isso somente em casos específicos ocoffe esse

acompanhamento.

Na rede municipal de ensino, para contratá-los os gestores solicitam através de

memorando, via 1doc, e encaminham as informações do aluno como ano escolar, período em

que está matriculado e os laudos dos alunos. Nesse ano, os gestores deveriam informar se os

pais assinaram o TerÍno de compromisso de retorno às aulas presenciais.

Essa solicitaçáo é analisada pela equipe da Educação Especial a luz das legislações

vigentes. Com o parecer Favorável, a equipe encaminha à coordenação administrativa

ratificando a solicitação de contratação.

8. Projeto de Lei - Auxiliar de Turma

É válido ressaltar que o profissional auxiliar do professor regente no município de

Cáceres é atualmente o Auxiliar de Desenvolvimento Infantil (ADI).

Contudo, o ADI é um cargo específlco para a Educação Infantil com atribuições

pertinentes a essa primeira etapa da Educação Básica. Assim, nos estudos para a construção da
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Política Municipal da Educação veriÍicou-se a necessidade da construção de um novo cargo no

lotacionograma do município de Cáceres, visto que este já existe em outros municípios,

denominado Auxiliar de Turma para aítar na sala regular com alunos com necessidades

educacionais especiais.

Esse novo cargo poderá ter os mesmos requisitos do ADI - nível de escolaridade: ensino

médio, salário - 1 salário mínimo e caÍgahorârra- 40 horas semanais. Desse modo, não geraria

ônus ao município mas regularrzaria a situação desses proÍissionais que são contratados para

um cargo e atuam em outra função.

Além disso, é pertinente destacar que o Auxiliar de Turma terá atribuições e formações

específicas e atenderá exclusivamente os alunos da Educação Especial, o que trará avanços para

o desenvolvimento dos alunos.

Assim, defendendo acríaçáo do novo aargo, foi solicitado no Memorando 5.79312019

um Projeto de Lei para o cargo de Auxiliar de Turmas. No memorando foi enviado tres

documentos: (1) a solicitação proviente de uma ata da reunião da comissão para elaboração da

Politica Municipal da Educação Especial, (2) memorando da coordenação pedagógica e da

psicóloga da SME apresentando a importancia do novo cargo para atender as legislações da

Educação Especial e apresentando os dados referente as solicitações por escola nos anos de

2018 e 2019, (3) Proposta de portaria com os critórios e procedimentos para a seleção e

contratação desse proÍissional, além das atribuições do mesmo.

No entanto, a proçDradora municipal, após análise, informou que em atenção a Lei

Complementar n. L7312020, os entes federados afetados pela calamidade pública decorrente da

pandemia da Covid-19 náo poderão criar cargo que implique aumento de despesas até 31 de

dezembro de202l.

Nesse contexto, no ano de2022 dever-se-á solicitar novamente um Projeto de Lei para

acriaçáo desse novo cargo visto as legislações vigentes da Educação Especial, sua importancia

para o atendimento dos alunos com necessidades educacionais especiais, e a demanda por esse

serviço de apoio especializado na rede municipal de ensino.

9. Atendimento Pedagógico Domiciliar

Destaca-se também a oferta do Atendimento Pedagógico Domiciliar que desde 2020 ocorre
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com um aluno matriculado na rede municipal de Ensino, conforme a Lei no 13j16 de 24 de

setembro de 2018 e a Política Nacional de Educação Especial.

10. Parceria com a SMS e SMAS

Outro aspecto importante no atendimento aos alunos da Educação Especial é aavaliaçáo

e acompanhamento médico e/ou psicológico, além do acompanhamento das famílias em

vulnerabilidade social

De forma geral, os gestores solicitam esse atendimento para seus alunos, e os mesmos

são encaminhados para as unidades de saúde ou da assistência social via 1doc, através da equipe

da Educação Especial.

Essa parceria tem se fortalecido. Contudo, percebe-se a importância de mais

profissionais em várias unidades de saúde.

11. Tecnologias Assistivas

As tecnologias assitivas visam concretizar as ações direcionadoas aos alunos através

de recursos e serviços que possibilitem a ampliação das habilidades funcionais deficitárias.

Essas tecnologias abrangem os recursos pedagógicos adaptados; recursos de informática;

mobiliário adaptado; e Comunicação Aumentativa e Alternativa; auxílios de mobilidade;

auxílios para cedos e surdos, adaptações em veículos, entre outros.

Na rede municipal de ensino, algumas tecnologias são utilizadas e outras foram

solicitadas para compras. É válido ressaltar que alguns recursos, anterionnente, também eram

encaminhos por um Programa do govemo federal, citado anteriormente.

12. Transporte escolar p^r^ os alunos da Educação Especial

Em relação a tecnologia assistiva - Veículo adaptado - informa que a há um ônibus

escolar adaptado, específico parao transporte dos alunos da Educação Especial que demandam

desse serviço. Nesse veículo há um profissional que auxilia o motorista, acompanhando os

alunos.
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Conforme a coordenação de transporte da SME, atualmente oito alunos que utilizam

desse transporte, sendo sete da rede estadual e uma da rede municipal.

Para asolicitação de serviço, os pais solicitam para os gestores das instituições de ensino

ou diretamente para a coordenação de transporte.

13. Atendimento aos alunos da Educação Especial durante a Pandemia

No presente ano, devido ao isolamento social imposto pela pandemia de Covid-l9, o

retorno as aulas presenciais aconteceram de forma híbrida e quando necessário, considerando a

quantidade de alunos e o tamanho da sala, de forma escalonada. Atualmente, as aulas acontecem

presencialmente e somente os alunos com recomendações médicas, por escrito, que não

retornaram.

Assim, antes do início do ano letivo, todos os pais/responsáveis assinaram um Termo

de Compromisso afirmando se os seus filhos iriam retornar ou não presencialmente. Os

pais/responsáveis dos alunos com necessidades educacionais especiais, tiveram que assinar dois

termos um referente ao retorno para as aulas na sala comum e outro para a SRM'
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Na preparaçáo para volta as aulas, a Secretaria Municipal de Educação, além da

formação presencial com a infectologista, elaborou orientativos. O último for o Orientativo

Pedagogico Administrativo 02/2021, no qual no item 5, hâ vârias orientações referentes a

Educação Especial. Inicialmente, informa que os alunos especiais, pelos diagnósticos de

deficiência ou TEA, não são considerados do público de risco, podendo retornar as aulas.

Contudo, individualmente, os pais juntamente com os módicos e professores deveriam analisar

os riscos e/ou beneÍicios desse retorno.

C@dse{tu dê ldmi6sr4á, E*dâr
ârdt+lCdyà.

t+rg! lilp«io trohc
Eüds Fnlo d. k-dà Áqu{o

úlJ Á!Àire Àfê
,rÊry lhse

TÀffi fu,E Sanib,E ToLfri

5. Eduoçáo Íspecial - Retoroo Pr*ncid

as§* r *#s'k*Âd$ eh€ tde{i,héji"tur:f à 
p*hr*: À {*í,rC S\tuillo Íceffi{rÉJ t{i,lr§ e}rt

i$6rii G. raroksir.iffitri§.{àb:!sà++s dá1úIr{â },§àffi u'§rlse**H*rf êk;iai!

,til#,5 i gqrér*o*C64§ 0lgdnÉârír &i*tâÀ+ df,r ê â.:r ei*lnáí! pe+{.*ôSJi.*,&
eHlw;iàse*-

lh sí?ai aw! é lofstà1. ajàiê $* ,* s§g s§,.Xà] 4.1G.:!í! $x dâ(érià ! ,!ce Àsir. a *:i5:, §i ü

se* & § df,{ysdsr* §i*6ffiíâçd: r§rá rú *,áe $j»êJ * (d)§, Í.êrát6e* $ix
s* àe s -!:§§ 6*<ild* & x*sdr* r ;*c{s;daÀ* * ai si!à.rg,íffi Eês ÍÉtxE in dre&Ê
fri# a#s &ryÊisd§rFiiei**lcssÊ* gs *::§.!h.

is dEa à s{*til* e.bae ey*rd!§ isrF,{i6 r B yr&eat à d* çx i*3*t i{ ersle*{H
:tt': :::;' :. _i.:.. :::-t I':':, .i i. :..:i : r' .:t. : :r_.,:ii- :.:::1 :i..r

.,,i..-1-_;:::-::::--:.i:.,::)-.:-tr-iitii

,ú*@d. t&qt BF.ü@#dil kiCr{i,úfe

5.1 Medidas de Higiene e Proteção aos alunos e profissionais da Educação Bspecial
Álfúns(uidrdüs iá5 (rs.

r Ârâliàradiç)ônbiliiàdedepê5sols.iría€!Íuluiàrre(!ÍospàÊortlndrniirtoisnsdidàsdehitieneeleguirxarr{ang

i.0i Á.íoresJ€t€n hdrr os píoisiinned âuÍlüíÊrrN€ttsdà{te(0m nere!s.írdes edu(àcionàB €3ts.iair no ite!ío à0í iplíi

3p.oÍe$oÍasêiúrllàÍ€s,lràrdcaorre(essá.io,ierriientinrrismeiií*deht8:eiepihciesudrnt$da[d{4iolspeciàl.

4 ,isprnri, ous de ná!c.R p.r iniiriduorcom probhna: rerpiraiórioeou tncàpüe5 de removà li rnisíit6(ia
5 Soribiliri. I (cm rnidàdp psol:í s.bí! a f,{e$id}d€ ds flÉitbihil o ,s, d€ nâsrarÀ! pr G 0r r[ror rom Cel ciôNu

ou Íàn*crno ío eepàL1íod0 ãulismo. pols FClr iperxbÍ mrinres C a.rldJj.s pilÀ tollraío ujo ae ojÍa,i dardo àiÍ3§0

asm.didéd2ti3irneedLàníê6e.to«ià1,

60:iÊib,ôs.íucân!e!aueíÀtenrulad€(aCrlrsicíoJiscrorttútrncnist(àmcl9âtrodJgàlàvàí*ôào5acil

beíile iequêilali. t[il de rderrnrqêr por uur luvlr descl{idis ê iú gspje ál(mtlm fflà?j!po!(ào_
Às?àxejierrr(à dà(àCaítderoiàsdalc0r*Í|nrr8Cômiequi(li

\:ô u:irie a|leiitr iigJe s2iitárir) r0rque )íder

da.iti(a, 5ua5 pà(es ie p'àÍkJ

(.â-
1r;

rc

Et ,€Nt u8{RAÍ0 DtÂS
pRÍÍEITÂ DE cÂCEf,fs

sEcnErÁ[HfiwflPÁL

C@d!r.d@ H.goglq
!u ê §4Á Gàn6r Cr.p.U

t9

ffiffi

Prcpençiopua I
Ydn às fudas PresÊaciú

Bo& Umicipl de tndno dc

Cá:ns - IfI
. NUTBCfltuCEUsE*B
I R(MêP#k

eft Rêi€Cüib e{.
c,inix ltüE Âbúda

vlúk Fd
Ü u,mltao«h \

a



CADERNO DE ACOLHIMENTO

Estroiégios poro occlhimenlo oos

Profissionci5 do Educoçóo e Estudontes.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA DE CACERES

CÀOTRNO D€ ACOIHIMENTO

PreÍeita do Munlcfplo de Cá(eres.MT
Êhene I l;érôro lnl!

Sec.etárla de Iducãção
L,.rr;rn RodaEUes ún Sltl

coordenadoÍa Pedagóglca
Lu(rdrra .ie louza Gê(;3J Crepdldi

Equlpe Pedàgóglra
Aliôe iê.Jine (axilo Bra3,

Anê íjô Guin l,lag3lhüe5

C$r ane lrlalh.l Àbbêde

Elbê l ara dcs Santcs

Êli.rnc I cr.crra Lo te d! Circos
Helrlalrre Rrl)eío dos Rêrt

jane C.rdoi:o de o 5ou,ra

Vrr,, :c5É Llerê.ho.Ja Siiva aonçàlves

)liir.1 llelenô liodÍ,8uês Egues

Rô.;ÂÍr. Pcnh. M!nri.!
li:Éli do \r,!(rnrenro \4o êrrn

Vr (l!sda 5ilva FerI

í llo p*m* & esrhrenetr onr,ur q:r cdr *tudlntt tom ft".tsr*tit edwa',roud ttwuit fqx rm m! ro.ur

ôÍaatr v-Er& o «illd.e oàiiuriillir.

l.r'r&êerdiiéi$FkFr!í6dà inrliu{iodêc$i.{âiíi0re#lroser,.s talJhx q:o:: or,irrqic &;t*rnddi{Stdo

ihiúSq*{rurtda*§sr êt**strt!.fua05pislelplr*'trsder{ltfl FiíÊÍntíletilr*!i Eiár ft:ci!!ê.ôsSÍr-íÍsdsÉrio

inlru a 9Vi pn rêk;i l eictx-rlui.

í Át *dius cê rm?duren fl gst*jrnte <m €,esiúêr ríl{4ieâ €!psí-ii! » tert :u m dir ql* eíe nio

re.p:rxrà*n &r l íwt($ tl rxdm4êo pd6lga ax1!n{*ru lmària+srcxsiúr

9 Çt y,c,,ti*s dri S;las i* iruri $ritifumimis ktràl r6ariar ü r6É8,ilÀ dÊ aiÊI*m:J ia :Lffis Fd#wiàlmeni?

arm iryodl& rtlliv-:ta srr'iú 0 *rÂklammto sgsirxbprn a §;L (m,m,tor&rsdi ! §E.â3 püa fu$iÉflracào t

stflir{iD{k m:§*s eÍiâdor r{ ojifr! ilmdimmifiqM 0r rba: grsrmir"

*.ü g"{imseuír:x prl*iilsusdasrmntâ!ffi Jhrmii$r &miif6$ÊáFi;Í üÍffixaç;onhwb4

kgrl Jmrilr(omnkqioÂkmtiy&ÂümdniYr rir0 rs:ioiiliilii!

Innryore*phlirdo.

C3,;rii a irr§!!1 iii! íl iÍàrlpi(E ere'rf a0 aíldrftt(tn dila:i;iiÀ

l:-at0 r á! i.:rJàj ji ::i-r; G t I 
'latc 

,r Ilr Ja 
-'r or;:u

ACOLHER PARA RECOMEÇAR

4r i) 1irÍ .i !,i:r .\i{, .it,. r {ilo: r, rd, r.,'i:o .r ok,i o(rrr ur

or:(, "í;r.ltlIr, Í\ra]L,r(áa oLr aoiíar.iír Íi! 'lo oL Ji!:o t lç;ro
r:,,:,r1, ), 1i\ .,, r.,, , 'Á,t r''

llr ie ôr 1, {rari :rr tr: ÍrrFir. r l;i s no jrí)dírkr llllii:l}.
.rilllrr'rp::lo 'o rrr r', !!r.n), 4Írl.i ti

,xtrf'ii,l,il i<) !i(ió r! :r1lríjr'1\Jr tiít IOrlrl() lfJL,lJ4ia)rrn

')i:i r'i,rtiiilililiti, íns rr:nçiir,! io|ii: Dr..,,lo n

,rnii4rain ci Lo!iir 11, t01l,r: ílr 4rr(,,i! rlirx'ar1 ilrr
ii!eídr.r rli,p !,r Í.!:llr(iril;i?i .eLorrlie,(itnr i,; -o:inn.,

],rlln: r.rf rirr)r o ort,i 1a, /íritírrr, nd;),):nÍ :!ova\ l,,r,lr1 rlt
ilúÍ!Jrilíri .r !r r:rin,ri

^l'11r 
alú aJrcí:ú5iir íil.ii)i'rrl'rn8arN ê í\r.i:r rla r!rÍrirto

.r31i ( rirl rriit.r: ln:r :i r( oi,r i :rtirrrrnia r nr' r:rt:rrr dt:"{':r r iÍ:
roIiiíio.r1ir,; Íi,(,,.) ,f)(..J]rÍ(n v.;tír .rs clêrlrti (lo:,

*i:ladoti (r!roiir)rrnili állr'rJriír1., aiD i5iJ.r(rir:ú í rlo
íj )rlrrn i,r, r []r:.,' :;o( irl.

l)iarte iiii:r, sl.,l1er:-;ros clue .i\
cti:oLê:i c[htr 1] orrir.ri .r!rir:s,
,r(lttliríi e:rt iti:lliô5 dc .rcüihi'ferto
(aJil o lir:.rla ilc lar tillrt(iJ c)5

r,Írc!rkl! ((lrr liJali a aúrnriri'(i.1alí:

il,jí, ijr'ijllr:'r'(,rtro, iÍrr ri:rilirantJ,

ír)!l( ri.(xrl(r(,. al:,ri,i\ r,at r;rÍr

iii)t ,ilflÍo, i.itli (:i(tx;:
rÍr5lxr:lorin, rrril tia::ilo,rleltioso §ra.:
:rnrl; .r:Jn 5.ríJe sÉ, .raoíiFnriléarí)
,.:. I ': '., t('.jr' ,ir,, L:., -1.(,(.. 'lr

C cicerel - MT

2A2t

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

5, 2 Professores da Sala Comüm, Pmfessores da Sú de Recusos }íultifuacionds e

Àuxiliares
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Juntamente com o referido Orientativo foram elaborados o Caderno de Acolhimento

visando auxiliar nas estratégias de acolhimento de todos, trabalhando as questões

socioemocionais e o documento sobre Comunicação Alternativa e Aumentativa, como material

de apoio aos professores e proÍissionais para ensinar/reforçar aos alunos com necessidades

educacionais especiais, os cuidados para evitar a contaminação.
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Para apresentar e discutir esses documentos, a coordenação pedagó gica daSME realizou

reuniões com os coordenadores pedagógicos. A equipe da Educação Especial tambérn realizou

uma reuniáo online específica sobre o retorno presencial dos alunos com necessidades

educacionais especiais com os professores das SRM e os coordenadores das escolas com SRM

no dia 17 de agosto de202l
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E válido destacar que o Atendimento Educacional Especializado (AEE) ofertado na

SRM permaneceu durante todo o período pandêmico, ou seja, não parou durante as aulas

remotas. O atendimento foi adaptado e reahzado a partir de atividades enviadas pelos

responsáveis e pelas tecnologias digitais. Um pouco desse atendimento pode ser verificado na

Mostra Digital da Educação Especial, no site da prefeitura municipal de Cáceres, no link

de-ensino-municipal-de-caceres-mt-2020- 3 0/
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Mostra Digita! da Educação Especial da Rede de Ensino
Municipal de Cáceres-MT 2O2O
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A Mostra Digital do presente ano está sendo preparada pelos professores a partir das

orientações da Equipe da Educação Especial da SME e será reahzadano final do ano letivo.

Diante desse contexto, compreende-se que várias ações foram tomadas visando garantir

um retorno com todos os cuidados de biossegurança, com o acolhimento e com a tecnologia

assistiva, através da comunicação alternativa e aumentativa para ensinar e possibilitar aos

alunos compreenderem o contexto e ainda, visando gararúir o apoio especializado para os

alunos que necess itaram.

No contexto escolar, entre os apoios especializados, como jâ foi abordado, há o

acompanhamento das ADIs. No orientativo e nas reuniões foi aconselhado aos gestores que no

escalonamento, organizassem de modo que ficassemcadaaluno com necessidades educacionais

especiais em uma semana diferente visando o cuidado individualizado.

No entanto, vários alunos da Educação Especial não retornaram presencialmente. Até a

presente data, a equipe da Educação Especial recebeu solicitações para trinta e dois (32) alunos

serem acompanhados pelas ADIs. Desses, vinte e três (23) tiveram parecer Favoravel e nove

(09) parecet Desfavorável por não serem alunos que demandam desse apoio, ou não

considerados como público da Educação Especial, conforme as normativas vigentes.

Links
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Desse modo, destaca-se também que as Auxiliares da Educação Especial, atuam com

cargahorfuiade 40 horas e atendem, por período, apenas uma sala que pode ter no máximo dois

alunos, conforme a Resolução Normativa supracitada.

14. Formações promovidas Pela SME

Há vários anos a SME promove formações continuadas para os professores da Sala de

Recursos Multifuncionais, as Auxiliares de Desenvolvimento lnfantil que atuam na Educação

Especial, os gestores e professores da sala comum'

Nessa ano a formação teve como título: Conhecimentos e Hubilidades na Educução

Especial. O Projeto da formação, foi enviado via Memorando 30.02812027, para a secretária

de Educação.

Inicialmente, os encontros aconteceram de forma online, via google Meet e

posteriormente, foi possível realizar os encontros presenciais.
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Acolhida
Liamara Flodrigues da Silvã

(S€cretária de EducaÇáo) ê Luciana
S. Gattsss Crepaldi

icoordenadora Pedaqógicã da SME)

Equipe
Marcos Teórieos e Legais da

Educaçáo Especial
Aline RejanÊ C- Braga

(Psicóloga da SME)
Dêficiência lntelectuat Andrêiâ Sãntfãgo S- SãBtos Souzâ

(Psicólogã do CER) SME,
Coordênadores

Aprêsentação do Atêndlm ento
Educãcional Espêcializâdo de

um âluno com Deficiêncla
lntêlêctrrôl

Frádia CÍcera dê Castro Tsukamôto
(ProfessoÉ da SRM da E. M. Vitórla

Régiã)

pêdâgógicos,
Professôras dâr
SRM ê ADI da

ducaÇão Espec
ApÍesentâÇão de softwares

paE auxiliar os(as) alunos(as)
côm Deficiência lntelectual no

processo de aprendizagem

Vinlcius dâ Stlvâ Ferri
(Estagiário de Fsicologia da SME)

13:3O
às

17:3A

Planelamentos e relatórios:
práticas pedagógicas dES

professoras das SRM
Cleonice Godoi

{DiÍetora da E- M. Frei crignion}
Prcf,essoras

das SRM

{S cÂcrnrs {65) 3223-lsOO

pJgh hbül > Ndü!6 ) pdêi!Ér-ttonubuMdàp.dêt.i..

ll :1, re ir?,r.t í t,). t\i õt

Prefeitura realiza mais uma etapa de formação
continuada da educação especial
l,ã!tr§§3*i§
Publad.êd:09deoeuhrôde2021 aúto.:EsdísscÉpatdr

NE útimB !*!r feir! (08), E ordeituE de Cdêerés poÍ neio dd 3ecrersris muni.ipôt dê
Educôçú o Í.!lizou n!is hr dops d. Form! Çóo Dôninu!d! dr E ducrçió E§pcct!t.

À cspacitrÇáo irtitulsdr 'eonhecioêmos e hsbitidades .. Ed!.sçào Especist, foi
votr3d! pôra CooÍdensdores Peddgóqlco!, FrofesEorê! ds! Sstas de Reclrsôs
MLlrlruncionÉid {sRM) 6ÀuxiliEres d6 oêEêNovimeno tnrsnrit (ÀOtE), qus stusm .ôn
rluno5 d! Édu.rçio E5p.cid I dr R.d. M!n cip!t dé Ens rno.

onnacao-continuada-da-educacao-especial--8 1 83/#.YWGj 1 6ngKdc.
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Alane Reiane C- Braga
(FÉicôlogã d€ SMÉ)

Equipe
Pedâgógicã dã

SME,
Soordenadores

pedâgôg icos,Método ABA
Rosanla SlquetÉ Viana

(Psieóloga clínlcâ @specialistã em

a relaçáo famllia dos alunos
da Educaçâo Especral € a

escola
GPÂC - 

Grupo de Pals de autlEtãs
de Cácêrea

Educâçáo
Especial

I 3:3C
17.OO

Apresêôtâçáo do
At6ndimênto Educãcional

Especiaiizado de um ãtuno
€OM TEA

Frádia CÍcera de Câstro Tsukamoto
(PÍofessora dâ SRM da E- M- Vltória

Réglã) ProfessoÉs
das sRM

Têcnologla Asslsliva Vintctus .da Silva FêrrI
(EsÉgiário de Pslcolôgia da sME)
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Além dessas formações promovidas pela SME, a equipe da Educação Especial também

participou de formações continuadas na APAE e nas instituições de ensino, quando foram

solicitadas.

Formação continuada da APAE 0 0910212021
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Prefeitura promovê capacitação para profissionais que
atuam na educação especial
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Formação continuada para os profissionais do Núcleo Garcês (04llll202l)
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Formação continuada pâra os profissionais do Núcleo Clarinópolis (09llll202l)

Essas formações continuadas são importantes espaços de trocas e aprendizados,

ressiginificaçáo da diferença, dos preconceitos para todos da comunidade escolar e da SME.

Além desses encontros formais, a equipe da Educação Especial, durante todo o ano

letivo, orienta os gestores, professores, ADI e os pais sobre o atendimento aos alunos e busca

auxiliar nas diversas demandas.

15. O professor e o intérprete/tradutor de Libras

Outros profissionais que constam na Política Municipal da Educação Especial

demandam da criação de cargos são: o professor e o intérprete/tradutor de Libras.
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Em relação a essa temática, a Càmara Municipal de Cáceres, através da Indicação no

548/2021já solicitou a uiaçáo no lotacionograma da Prefeitura Municipal de Cáceres cargo

para professor e interprete de Libras. Na oportunidade, foi informada que a solicitação era

considerada pertinente, importante e vem ao encontro da composição de profissionais que

devem atuar na Educação Especial proposta na Política Municipal de Educação Especial. Esta

foi construída por uma comissão e atualmente está concluída e em fase de regulamentação.

Nessa direção, entre os marcos legais, destaca-se: a Lei no 10.43612002 quereconhece

a Libras como uma língua, um meio de comuni caçáo e expressão e determina que apoio e
difusão da mesma. Essa lei, foi regulamentada pelo Decreto n' 5.62612005, que garantiu

inclusão de Libras como disciplina no currículo escolar na Educação Básica e na Educação

Superior na fotmaçáo de professores e de Fonoaudiologia de forma obrigatória, e facultativa

nos outros cursos de graduação; tem como princípio uma educação bilíngue: com Língua
Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa escrita, sendo esta a segunda língua e também aborda

a formação e a certificação de professor, instrutor e tradutor/intérprete de Libras.

Desse modo, constata-se que professor e interprete de Libras são profissionais distintos,

com formações e atuações específicas e que ambos são importantes para serem inseridos no

lotacionograma e nas instituições de ensino visando garantir os direitos d,e aprendizagem dos

alunos surdos, a formação de todos para a utilização da Língua Brasileira de Sinais e a

constituição de uma Educação Inclusiva, uma Educaçáo paraTodos!

Diante do exposto, verifica-se que muitas ações já foram rcalizadas,mas muitas outras

ainda precisam ser realizadas, novos cargos devem ser inseridos no lotacionagr am, paÍa a
garantia da inclusão e do atendimento dos alunos da Educação Especial de qualidade.

Nesse contexto, defende-se a implementaçáo elo fortalecimento das Políticas Públicas
de Educação Especial, no município de Cáceres, com o apoio da Càmara Municipal para

frscalizat, indicar e aprovar leis municipais que visem contribuir na concretizaçáo dessas

políticas e serviços.

Cáceres, 14 de dezembro de 202l

-i{o,.u, li,- q:." Íi:.rsutc\
Aline Rejane Caxito Braga

Psicóloga da SME
CRPMT 18/01035
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Prczada Secretária de Assistência Social,

Em atenção ao Requerimento 235/2021, enviado por meio do protocolo
22.440/2021, do Vereador Luiz Landim para as Secretarias de Educação e de Assistência
Social, com os seguintes questionamentos:

Como estão sendo desenvolvidos os programas de inclusão de crianças e
adolescentes com deficiência (PNE) nas escolas do município?

Qual a política de implantação desse serviço no muncípio?

As pessoas com deficiência utilizam os serviços do Sistema Único de
Assistência Social (Suas) no município de Cáceres por meio das unidades
socioassistenciais da SMAS:

o centro de Referência de Assistência social (CRAS1 e GRAS2)
o Centro de Convivência do Idoso (CCD

o Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS)

o Serviços de Acolhimento Institucional

Estas unidades de atendimento da rede de assistência social atuam em conjunto
para que o atendimento seja integral à população. A Política Nacional de Assistência
Social desenvolve ações para que as pessoas com deficiência em vulnerabilidade social
tenham proteção e sejam autônomas.

Considerado a porta de entrada da assistência social, o Centro Referência de
Assistência Social (Cras) faz a articulação das unidades da rede socioassistencial e de
outras políticas' É no Cras que a pessoa com deficiência e seus familiares através do pAIF
(Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família) podem ser orientados sobre seus
direitos, benefícios assistenciais, além de poderem participar do Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

Já no Centro de Referência Especi alizado de Assistência Social (Creas),
a pessoa com deficiência vítima de violência ou violação de direitos e seus familiares
recebem o acompanhamento técnico através do PAEFI (Serviço de proteção e
Atendimento Especiaiizado à Família e Indivíduos).

Nós trabalhamos a partir de orientações do Ministério da Cidadania, e mediante
monitoramento do Governo do Estado através da Secretaria de Estado de Trabalho,
Assistência Social e Cidadania - SETASC/MT. Desta forma, aiém dos serviços
socioassistenciais citados acima, (PAIF, SCFV, PAEFI) para atendimento às pessoas com
deficiência temos ainda as seguintes ações:

. Cadastro Único

O Cadastro Único para Programas Sociais reúne informações socioeconômicas
das famílias brasileiras de baixa renda. No Município, de acordo com dados da Central
de Cadastro Único (CECAD), o total de famílias inscritas no Cadastro único em setembro
de 2021 era de L8.263 dentre as quais:
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. 6,102 com renda per capira familiar de R$0,00 aró R$ 89,00 (situação de
extrema pobreza);

. '7.06I são beneficiárias do programa Auxílio Brasil;

. 7.598 são crianças e adolescentes;

' 304 crianças e adolescentes possuem algum tipo de deficiência, sendo
identificado que 24 estáo fora da escola;

' 265 crianças e adolescentes com deficiôncia são beneficiárias do BPC;

' 75 crianças e adolescentes com deficiência beneficiárias do BPC foram
identificadas em 2018 pelo Governo Federal que enfrentam impedimento ou dificuldade
de acesso a rede de ensino em Cáceres.

I

Ano /
Benefi

ciários do BPC
inscritos no
Cadastro
Único

Total
beneficiários do
com deficiência
Cáceres/MT

^j: i Total de crianças e
BPC . u6ol"scentes beneficiários

"- i 
Oo BPC com deficiência

Total crianças e

adolescentes com
deficiência em idade
escolar do Programa BPC
na Escola

20211 1.588 26s

Benefício de Prestação Continuada - BpC

A Lei n" 8.742, de 7 de dezembro de 1993 (Lei Orgânica da Assisrência Social
- LOAS) em seu Capítulo IV dispõe sobre Benefícios, Serviços, Programas e projetos de
Assistência Social.

Os Benefícios Assistenciais se dividem em duas
públicos específicos: os Benefícios Eventuais e o Benefício
Assistência Social (BPC)2.

Em relação ao Benefício de Prestação Continuada (BPC), cuja responsabilidade
de concessão e gestão é da esfera federal, o município identifica e orienta os potenciais
beneficiários quanto às providências para seu requerimento.

Atualmente2.6Il pessoas são beneficiários do BPC em Cáceres, sendo 1.588
pessoas com deficiência (dados de 2717212021 - MC/SAGI) que recebem mensalmente
um salário mínimo.

Programa BPC na Escola

,

http s ://aplicacoes. mds. gov. br/snas/bpc/bpc_freq.php
2 A gestão do BPC é realizada pelo Mini.ié.io dá ôiàadania (MC), por intermédio da Secreraria Nacionai de Assisrência
Social (SNAS), que é responsável pela implementação, coordenação, regulação, financiamento, monitoramento e
avaliação do Benefício. Já a operacion alizaçáo é realizada pelo Instituto Nacionai do Seguro Social (INSS). os recursos
para o custeio do BPC provêm da Seguridade Social, sendo administrado pelo MDS e repassado ao INSS, por meio do
Fundo Nacional de Assistência Social (FNAS).

modalidades direcionadas a
de Prestação Continuada da
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O Programa BPC na Escola, criado em2015 pelo Governo Federal, por meio de
ações intersetoriais, tem como objetivo de monitorar e garantir o acesso e a permanência
na escola de crianças e adolescentes com deficiência de 0 a 18 anos, que recebem o
Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social (BPC). Técnicos/as da
Assistência Social aplicam questionários para a identificação das barreiras que impedem
ou dificultam o acesso e a permanôncia de crianças e adolescentes com dàficiência na
escola.

O Acompanhamento das Ações Intersetoriais, outro módulo que consta no
Sistema BPC na Escola, possibilita o registro de ações articuladas intersetoiialmente para
a superação das barreiras de acesso e permanência na escola. A partir da identificaçao dos
matriculados e não matriculados na rede de ensino após a aplicação dos questionários que
levanta as barreiras, cabe ao Comitô Gestor, formado pálos Secretáriàs das pastas da
Assisência Social, Educação e Saúde, garantir ações para favorecer a inserção dos
beneficiários e suas famílias nos serviços socioassistàciais e promover a inclusão
educacional do público do programa.

O Programa BPC na Escola foi renovado no município de Cáceres em 2018 com
o Ministério da Cidadania,paracontinuidade do mapeamento e acompanhamento das 75
crianças e adolescentes com deficiência beneficiárias que se encontrem fora da rede
escolar, identificando barreiras estruturais e atitudinais. Não há previsão para ser
disponibilizadanovarelação no sistema BpC na Escola.

A meta desse programa é a aplicação de questionários para a identificação das
barreiras para o acesso e permanência na escola das pessoas com deficiência beneficiárias
do BPC. Foi incluído no Plano Plurianual - Quadriênio 2022-2025 da Secretaria de
Assistência Social, ametaparaZ}22 do acompanhamento das 75 crianças e adolescentes
com deficiência, de 0 a 18 anos, beneficiários nseridos no Programa BPC na Escola. Serão
ainda aplicados 21 questionários restantes. Observamos que nas gestões anteriores, desde
que o progÍama foi criado, não houve monitoramento, não sendo lançados no sistema da
REDE Suas dados de ações de acompanhamento das 75 crianças e adolescentes, nem
mesmo informado ao Comitê Gestor anterior acerca das barreiras identificadas nos 54
questionários aplicados anteriormente.

Este ano de 2021nossa prioridade foi o levantamento das necessidades, com as
seguintes providências :

- Em julho/2021 foi criada a Gerência de Programas e Projetos, vinculada à
Coordenadoria de Proteção Básica: responsável pelo mónitoramento dos programas da
Assistência Social em Cáceres;

- Em setembrol2}2l foi realizada consulta e solicitação de orientações sobre a
execução do Programa BPC na Escola ao Governo do Estado através da SETASC-MT;

-Em04llll202l, foram atualizados dos dados do sistema do Governo Federal:
nova responsável pela Coordenação Técnica do referido programa e novos representantes
do Comitô Gestor;

Equipe Município de CACERES
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Nome

DENISE MARIA DE OLIVEIRA
CARVALHO

RAIANY MOTA RIBEIRO

Função

Coordenadoria de Proteção Básica

Gerente de Programas e Projetos
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FABIOLA CAMPOS
LUCAS

ELIS FERNANDA DE

LIAMARA
RODRIGUES DA SILVA

- Em 06/1212021 foi realizada capacitaçáo e atualizaçáo no sistema dos
profissionais que aplicarão dos 21 questionários e orientação sobró o acompanhamento
das famílias das 75 crianças e adolescentes incluídas no Programa, através àa unidades
CRAS e CREAS (até30fi2t202t);

- Em 0611212021, após a capacitação, foi enviad,a para as unidades CRAS e
CREAS a lista da CECAD para avaliação e providências referent e a 24 crianças e
adolescentes de famílias que são beneficiárias do Programa Auxílio Brasil, que estão fora
da escola.

- Solicitação de relatório (até 1010112022) acerca dos 21 questionários aplicados,
bem como das barreiras identificadas nos 75 questionários para conhecimento do Comitê
Gestor e posterior providências;

Denise Mu de Oliveira Carvalho
Coordenadoria da Proteção Social Básica
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HELLEN DE SOUZA FERNANDES
DOS SANTOS Coordenadora Técnica do Programa

Gestor da polÍtica de assistência

Gestor da política de saúde

Gestor da política de educação
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Nome

Grupo Gestor do Município de CACERES

Nome Coord.Grupo

social Sim

MELO Não

Não
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